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por Sarah S. Bacal, destacalldo os problemas da sazollalidade e a lIecessi_ 
dade de se oferecer cOlldições de vida também e especialmente a eSSa 
camada da população, expandilldo seu universo cogllitivo, sua comunica­
bilidade e sua sociabilidade. 
O Turismo se efetiva, entre outros serviços, COI1l o transporte do local 
de origem ao de destino, com a hospedagem, e COI1l a remulleração desses 
serviços. A questão dos transportes é tratada 110 artigo de Érico Malluel de 
Almeida, ressaltalldo a allólise de seus Cltstos. A hospedagem é analisada 
por José Celso Martineli, atelltalldo para a IIecessidade de uma maior oferta 
de "hotéis ecollômicos" /10 Brasil. A remulleração dos se/viços turísticos tem 
sido efetivada cada �'ez mais através de mecallismos mode17l0s de pagamen­
tos como os "travel/ers clleks", "�'ouchers" e, mais recelltemellte, cartões de 
crédito. A evolução dos cartões de crédito e suas valltagells é tema do artigo 
de Antonio de Carvalho Brigagão, particularizando a experiência da Credi­
cardSA. 
Com mais esse número de TURISMO EM ANÁLISE espera-se estar 
contribuilldo para ampliar o espaço dedicado a estudos e pesquisas do 
Turismo, e assim valorizar sua importôllcia /10 COlltextO das decisões so­
ciais, políticas e econômicas no Brasil. 
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RESUMO: Aborda o ensino em Turismo e Hotelaria. destacando a 
(ormac;ao superior nessas áreas. em vários países da Europa. América do 
Norte e América Latina. Destaca a tendência de internacionalização do 
ensin o superior e a importância de um intercâmbio permanente ent re os 
centros educacionais. Situa. dentro desse panorama muiltJial. a posição 
brasileira do ensino em Turismo e Hotelaria . 
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1 INTRODUÇÃO 
A formação superior dc turismo passa a ser importante objcto de 
discussão em congressos curopeus a partir de 1964, na Espanha, onde 
foram analisados seus problemas cconômicos, técnicos c suas relaçõcs 
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sociais. Na década de 19S0, a Universidade Livre de Berlim Ocidental 
elaborou modelo de estudo complementar em turismo, com o qUe um 
novo currículo de formação para especialistas em turismo e marketing foi 
aprovado. 
Os sérios desafios no campo da economia do turismo exigem for­
mação ,e aperfeiçoamento contínuos, conforme assinala o professor Loy Puddu- , baseado na estimativa da Organização Mundial do Trabalho de 
que 100 milhôes de trabalhadores serão necessários para garantir o 
funcionamento do setor de turismo no futuro. Baseados nesse número, já 
pode-se antecipar a problemática a enfrentar nos próximos anos, tanto 
do ponto de vista quantitativo, quanto soh o aspecto quolilalil'o da forma­
ção da mão-de-obra. 
Hoje, as maiores demandas são feitas sobre o grau de profissiona­
lismo e sobre a capacidade de gerenciamento. Essas duas qualidades 
poderão ser exigidas simultaneamente, dependendo da categoria oeupa­
cional. 
O rápido desenvolvimento tecnológico, turistas mais exigentes e 
condições conjunturais cada vez mais em transformação (como desafios 
ecológicos e sociais) precisam de aperfeiçoamento e treinamento inicial 
permanente, a fim de proporcionar uma sólida formação dos integrantes 
das ocupações turísticas. 
A complexidade e a necessidade de uma abordagem interativa dos 
problemas e a análise dos "feedbacks", requerem um modo de pensamento 
analítico e sintético, e de ação ( global e integrado) significando a inclusão 
simultânea de dados econômicos, socia is e ecológicos, dentre outros. Isso 
quer dizer que a teoria dos sistemas pode contrihuir para dar uma \'Ísão 
holística, portanto de conjunto, da inOuência dos supersistenws e subsis­
temas; facilita, por essa decomposição, a elaboração de estratégias, con­
forme explicitado no modelo do sistema de turismo já desenvolvido por 
BENI (1988). 
Os modernos cursos superiores de turismo, tanto no Brasil como 
no exterior, não estão separados da pesquisa, () que impede a formação 
de executivos distantes da prática. A pesquisa devc promovcr o profis­
sionalismo pela experiência e pela formação escolar, e facilitar a solução 
dos problemas, considerando que: 
a) a formação acadêmica em turismo exige estreita relação com a prática; 
b) o treinamento contínuo ganhará maior importância no futuro; 
2 Giuscppe l.ov Puddl1 é professor da Univcrsidade BOl'col1i. cm Vlil�(). c Prcsidcrtc da 
AMFORT. 
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método científico, ou seja, a JI1corporaçao as mo ernas teonas 
científicas. 
A crescente internacionalização do ensino superior de turismo é a 
nova tendência mundial. A mobilidade de alunos e professores que ela 
promove corresponde, ademais, à função do turismo que é unir e recon-
ciliar os povos. 
2 ENSINO DE TURISMO E HOTELARIA NO EXTERIOR 
Neste item analisa-se a situação ora vigente no ensino de Turismo 
e Hotelaria de alguns países da Europa, América do Norte e Amúica 
Latina. 
2.1 Europa 
2.1.1 Alemanha 
A estrutura do sistema educativo alemão é bastante típica. A esco­
laridade obrigatória dura de 9 a 10 anos. O sistema educacional enfatiza 
a formação profissional e, neste sentido, ele é dual, ou seja, os jovens se 
preparam para exercer uma profissão concorrendo a uma empresa e 
também a uma escola. Aprendem no próprio local de trabalho: em um 
hotel grande ou pequeno, em uma transportadora, em um restaurante, 
em uma empresa de planejamcnto ou em uma agência de viagens; ao 
mesmo tempo, freqüentam, um ou dois dias por semana, uma escola 
profissional. 
Aumentaram-se as exigências que se impôem a determinados ofí­
cios e profissões e, no caso da empresa hoteleira, só é permitido um 
contrato de formação dual a egressos de escolas de ensino médio e liceus. 
Em 1989, por exemplo, cerca de 74% de jovens da mesma idadc recehiam 
sua formação profissional no sistema dual, qucr dizer, firmavam com as 
empresas contratos de aprendizagem, sendo nelas instruídos segundo 
normas vigentes para cada profissão. Para a formação, é obrigatória a 
freqüência a uma escola profissional de jornada parcial (até12 horas-au­
las por semana), onde recebem o ensino profissional corrcspondente. A 
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capacitação prática nas empresas é regulamentada por lei federal. e a 
formação teórica nas escolas profissionais é regida pelas leis de ensino 
das respectivas províncias alemães. A aprendizagem dura, cm geral, 3 
anos e é concluída através de exame reconhecido pelo Estado, feito 
perante bancas examinadoras cujos membros são representantes do pa­
tronato e professores de escolas profissionais. 
A formação em um hotel ou restaurante pauta-se no princípio de 
aprender fazendo. A atividade deve permitir ao jovem aprender passo a 
passo a realizar por si só trabalhos cada vez mais complexos. No plano 
geral da formação e cm especial, .no plano de formação da empresa, 
acham-se estipulados os trabalhos que o aprendiz deve executar e quais 
as atividades com que deve se familiari/.ar. Os conhecimentos e capaci­
dades estão distribuídos de forma diferente, segundo a área de capacita­
ção e o tamanho do hotel ou restaurante. 
No hotel ou restaurante - seja pequeno ou grande - os jovens se 
familiarizam em distintas áreas de atividades, de acordo com um plano 
de formação elaborado para cada caso concreto. Eles normalmente 
começam nos departamentos de banquetes e de serviços, porque são os 
mais difíceis e trabalhosos. Passam depois por outros departamentos 
como de gerência, cozinha, compras, vendas, recepção e administração. 
Sob a direção de instrutores profissionais e semi-profissionais, 
aplicam o aprendido e enriquecem suas capacidades e conhecimentos. 
Existem muitos hotéis que dão a seus aprendizes aulas suplementares, 
além daquela� da escola profissional. Se os hotéis e restaurantcs pequenos 
não tiverem todns os departamentos, que são obrigatórios segundo o 
plano geral de formação, os hotés grandes aceitam os jovens dos hotéis 
de pequeno porte. Desse modo, os aprendizes familiarizam-se também 
com os trabalhos que não são feitos em seus hotéis. 
Todo jovem está obrigado a freqüentar uma escola profissional 
durante seu período de formação. O hotel tem de deixar ao aluno tempo 
livre para as aulas, sem descontá-lo do salário. A função da escola 
profissional consiste cm complementar a formação recebida no hotel. Por 
isso, cerca de 69% da atividade pedagógica é ensino especializado. No 
entanto, os professores das escolas profissionais também devem estimular 
a cultura geral dos alunos, e o programa de ensino inclui matérias como 
línguas estrangeiras, ciências sociais e economia. 
Apenas os custos de formação que são repartidos entre as escolas 
são pagos eom fundos fiscais, já que os alunos não pagam matrícula. O 
financiamento das escolas profissionais está estipulado de tal maneira que 
os professores são remunerados, em geral, pela província respectiva, 
enquanto os municípios se encarregam das despe�as com a manutenção 
dos prédios escolares, outras in�talações c pessoal administrativo. 
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21.2 Espanha 
Esse país iniciou, a partir de fins de 1989, uma completa revisão dos 
cursos de turismo, visando uma maior qualidade na preparação dos 
profISSionais da área. O ensino de turismo só foi regulamentado em 1980 
e, na realidade, justifica essa transformação . Para freqüentar um curso 
de turismo é exigida educação secundária compkta. Os estudos duram 
três anos e conferem a obtenção do título de Técnico de Empresas e 
Atividades Turísticas, com valor acadêmico igual ao do diplomado uni­
versitário. 
A carreira desse técnico é concebida como uma formação poliva­
lente para profissionais do setor de turismo, dirigida especificamente à 
preparação de técnicos e dirigentes de agências dc viagen�, admini:,tra­
dores de hotelaria c guias turísticos. Pode ser obtida espe cialização maior 
em cursos de pós-graduação. Os cur!>os de Gestãn de Agências de Via­
gens ou de exercício profissional como Guias de Turi!',mo duram um ano, 
e são únicos. No setor hoteleiro a oferta é um pouco maior. Além do Curso 
de Alojamentos e Restaurantes da Escola (>licial de Turismo, há o Curso 
de Gerência Hoteleira da Universidade Politécnica de Madri. Só recen­
temente têm surgido alguns projetos e/ou experiências ainda pouco defi­
nidos em outras universidades. Na realidade, os estudos de turismo 
podem ser feitos na Escola Oficial de Turismo e cm cerca de cinqüenta 
escolas não-oficiais em várias cidades espanholas. 
A situação dos graduados em turismo com relação ao emprego é 
melhor que na maioria das outras carreilas de ensino superior e, de modo 
geral, não têm grandes dificuldades em integrarem-sc nas empresas do 
setor. O desemprego é raro. 
Mas istn não significa que a formação at ual seja perfeita. A re\'isão 
referida no início destc item deve responder importantes questõs, tais 
COmo: 
a) necessidade de maior diversificação dos est udos. pois mio requerem a 
mesma formação os guias turísticos. os técnicos e dirigentes da 
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atividade hoteleira, técnicos de transporte, de serviços comerciais, de 
informação e assistência direta aos viajantes; 
b) tempo de duração dos estudos para funções técnicas de nível médio, 
de nível superior e carreiras profissionais de maior responsabilidade 
técnica e diretiva; 
c) os conteúdos dos programas de estudos precisam atender ao contínuo 
processo de modernização na tecnologia das comunicaçôe� e o rápido 
ritmo de mudança nas características do turi�mo e dos turi�tas; além 
disso, devem estar compabilizados com exigências de formação 
especializada em administração empresarial moderna, com ênfase na 
particularidade da gestão de empresas turísticas específicas; compele 
aqui aos empresários uma contribuição maior, proporcionândo 
informações detalhadas sobre as ocupaçôe� específicas de nível 
técnico e de direção existentes nas empresas. os conhecimentos c 
capacidades que demandam ou que vão exigir no futuro imediato e 
suas políticas de recrutamento de pessoal; 
d) formação teórica e prática, em termos de duração, conteúdo e 
condições da prática; 
e) as características dos centros de formação, visando reforçar o modelo 
atual de escolas de nível superior independentes ou incluir os cursos 
de turismo na Universidade; 
f) a colaboração de empresários e de pr()fissionai� na revisão dos cursos 
de turismo. 
2,1.3 França 
A formação superior em turismo nas universidades francesas ini· 
ciou-se em 1961, com a criação do Centro de Estudos Superiores de 
Turismo na Faculdade de Letras e Ciências H umanas de Paris, preceden­
do assim a criação de vários seminários sobre turismo nas universidades. 
Em 1976 criam-se a licenciatura e a pós-graduação em turismo, 
colocadas em prática entre 1980 e 1892 nas Universidades de Paris I, Lyon 
II e Angers. Em 1984 elaborou-se curso de hotelaria, definido em 1985 e 
implantado nas Universidade de Toulouse (19Ró), Strasbourg (1987) e 
Chambery (1988). Paralelamente surgiram cursos científicos e técnicos, 
de conteúdo mais turístico que hoteleiro, cm muitas universidades, tais 
como as de Lille, Clcrmont-Ferrand e Angers. 
Determinadas profissões (guias, intérpretes, recepcionistas, funcio­
nários alfandegários etc.) não têm sua formação na universidade, mas em 
estabelecimentos de ensino secundário ou em escolas profissionais de 
nível pré-universitário. Os curso superiores de turismo preparam para 
profissões de hotelaria e de restauração, e objetivam UI11 determinado 
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c) cursos de especializaçõ? em 1/111 alio: economl� ?o tunsm?, �estao e 
administração turística e hoteleIra, e analtse economlca das 
instituições de lazer, entre outros. 
Os cursos superiores franceses de turismo caracterizam-se pela 
multidisciplinaridade; internacionalização; moti"ação dos estudantes; 
adaptabilidade, mobilidade e alternância (teoria e prática); parceria com 
as empresas turísticas; pesqUisas. 
2.1.4 Poises Baixos 
Os Países Baixos têm cursos superiores nas áreas de turismo, re­
creação e lazer. A educação em nível superior iniciou-se cm 1%4, com a 
criação do Instituto Holandês para Estudos de Turismo, Lazer e Trans­
porte, em Breda. Dez anos depois, começaram os cursos de nível médio 
de treinamento vocacional. Tanto a Holanda quanto a Bélgica têm escolas 
de hotelaria e de entretenimento. Esses cursos de nível médio são parti­
culares e têm por objetivo formar pessoal para agências de viagens, 
centros de turismo, e recepção de hotéis e centros recreativos. 
O conteúdo do curso do Instituto Holandês compreende as seguin­
tes principais áreas de estudo: administração do turismo emissivo e 
organização de viagens; administração do turismo receptivo e doméstico 
e recreação; administração das atividades de la/c r; relaçôes públi(:as e 
publicidade; estabelecimento de políticas de turismo, pesquisa e planeja­
mento; guia nacional do turista. Está para entrar em atividade mais uma 
área: a de administração de serviços. 
Em 1990, cerca de 12 mil pessoas dedicavam-se, a algum tipo de 
estudo em turismo, recreação e lazer. Essas atividades têm caráter sazo­
nai e mais de 300.000 trabalhadores estão empregados em tempo parcial, 
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embora exista um pequeno desemprego. Estima-se, hoje, a necessidade 
holandeza de profissionais de turismo e recreação em torno de 2.500 por 
ano. 
2.1.5 Inglaterra 
. Es~e país, como o~ ~utros europeus, têm cursos superiores e pro. 
fissl~nahzantes com estagiO em empresas nas seguintes áreas: agências 
de viagens; Ol?eradoras de turis.mo; lazer; atrativos; recreação; equipa. 
mento hoteleiro e extra-hoteleiro; recepção e outros. Forma pe~soal 
desde o nível médio até o de pós-graduação, e abarca virtualmente todos 
os setores da atividade turística, que continua em expansão, absorvendo 
toda a mão-de-obra para tanto qualificada. 
O ensino superior está vllltado mais para três grandes áreas de 
formaç?~: turismo; lazer; hotelaria e entretenimento. O conteúdo, quali. 
dade e eXIto dos cursos atendem as necessidades dos alunos e da indústria 
turística. Centralizam-se bastante na prát ica e aproximam-se o máximo 
da realidade empresarial. Um recente e notável desenvolvimento foi a 
eri~ção de UJ~ grupo de empregadores hoteleiros, representando as 
malOre~ cadelas de hotéis, que financiam e influenciam o programa 
educacIOnal para a indústria hoteleira e de recreação. 
, ~ análi~e do conteúdo dos cursos de turismo revela as seguintes 
are.as: Impacto econômico, social e ambienta l do turismo; oferta de 
tunsmo, com plam:jamento e estudos de destinação, hem como estudos 
das in~ústria~ ~e recreação e entreten imento, hot elaria e transportes; 
marketmg nas viagens de negócios e no turismo, abrangendo estudos da 
demanda; história do turismo. 
2.1.6 Itália 
. Nesse.país, que congrega alguns dos maiores pesquisadores e teó-
ncos do tunsmo, a questão do ensino superior ainda busca sair de suas 
e~pecifi~idades regionais e até locais para atingir uma generalidade na-
CIOnal, amda que não completa. 
~or incrível que pareça, a Itália é um caso atípico no panorama 
mundial e europeu: não tem a economia do turismo como disciplina 
regular nem no currículo de uma faculdade de economia nem em out ras 
faculdades. Existem poucas pessoas encarregadas de ministrar o curso de 
E~onomia do Turismo, ou de um curso de caráter jurídico sobre turismo, 
e Isto num número reduzido de universidades. 
_ Em 1~74, o professor Alberto Sessa iniciou o Curso de Especializa-
çao em Tunsmo na Universidade Livre I nternacional de Est udos Sociais, 
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Em 1970 foi criado ~~ Curso de Aperfeiçoamento na Escola. de 
d Turísticos em Rimini, dependente da Faculdade de Econonlla e Estuos f" d 
é io de Bolonha. Também nesse mesmo ano 0 1 Inaugura a a Com rc . h 'd f" I . LUISS, uma universidade I!vre mas re~on eCI a ~ ICla ment~, e.a ~n1ver-
sidade Comercial Bocconl, com curnculo atuahzado em disciplinas de 
turismo. 
Há, na Universidade de Veneza, uma escola que se destina à 
formação de operadores dos serviços turísticos, com ênfase maior na 
economia; escola semelhante foi criada na Universidade de Florença. Já 
a faculdade Livre de Ciências Turísticas em Nápoles é a mais antiga 
instituição a oferecer cursos superiores de turismo. A partir de 1987, 
acrescentou-se o Curso de Administração Hoteleira à estrutura eurricu-
lar da Escola Internacional de Ciências Turísticas em Roma. 
A teoria e a educação estão estreitamente ligadas à pesquisa básica 
e à pesquisa aplicada, e estas n,to foram bem formuladas para o desen-
volvimento do turismo italiano. A Itália ainda está cm busca da filosofia 
que deve embasar o ensino do turismo cm suas escolas de nível superior, 
e começa a ensaiar os primeiros passos na teoria sist6mica para responder 
às exigências atuais de formação e capaeitação de mão-de-obra na área. 
2.1.7 Suiço 
O modelo suiço de ensino superior é regido pelo "espírito" de Glion. 
Trata-se do Centro Inte rnacional de Glion, situado em Groyere, com 
trinta anos de experiência, que criou uma simbiose perfeita entre o ensino 
. de turismo e a realidade da profissão. Professores e colahoradores desen-
volvem uma atividade de direção e gestão, que oferece aos alunos os 
frutos de uma experiência continuamente atualizada. 
Esse centro criou instalaçôes turísticas receptivas, de restaura~ão e 
ou~r~s que demonstraram a interdependência entre a teoria e a prática. 
TaIS lI1stalações constituem uma garantia para a atualização contínua da 
formação de pessoal, proporcionando aos jovens estudantes não só co-
nhecimentos tecnológicos, mas também d~senvolvendo neles o espírito 
profissional que os torna capazes de adptarem-se às exigências da reali-
dade. Esse é o "espírito" de Glion. 
Consciente dos efeitos que as estratégias norte-americanas causa-
ram na hotelaria européia com o sucesso espetacula'r da utilização de 
tecnologias e de métodos de comunicação e de trabalho (administração), 
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de promoção de vendas, de gest;io dos recursos humanos e da experiência 
adquirida, o Centro Internacional de Glion revisa sempre o conteúdo de 
seus cursos e os métodos de ensino profissional superior. Aos resultados 
positivos desse centro, acrecentam-se também os da Escola de Lausanne 
Na Suiça, onde o turismo representa, depois de dois séculos, Um do� 
pilares de sua economia, a questão dos recursos humanos é prcocupação 
constante das empresas, conforme revelada por pesquisas feitas pela 
sociedade suiça de hoteleiros. As empresas turísticas suiças apoiam 
concretamente os centros de formação superior. 
Deve-se chamar atenção para o fato de que a teoria dos sistemas 
aplicada ao turismo está sendo objeto de experimentação na Suiça, na 
Itália e na Alemanha, e que muitos países da Europa, principalmente Os 
ocidentais, justamente por causa da Comunidade Européia, estão desen­
volvendo programas de ensino superior integrado, visando a internacio­
nalização da educação em turismo. 
2.2 América do Norte 
2.2.1 Calladá 
o Canadá vem se destacando através da Universidade de Calgary, 
no Estado de Alberta, pela criação do Centro de Ensino e Pesquisa de 
Turismo Mundial, com as seguintes atribuições: servir de instrumento de 
intercâmbio regular de informações entre todas as faculdades e departa­
mentos sobre programas atuais e futuros, e iniciativas no campo dos 
estudos de turismo; proporcionar um mecanismo de coordenação das 
atividades de ensino, pesquisa e serviços turísticos; intermediar contatos 
e convênios com organizações particulares, como, por exemplo, o Con­
sórcio para Estudos Integrados de Turismo e Hotelaria de Calgary. 
Sob a orientação do profe�sor Brent Ritchie, o Canadá também vem 
desenvolvendo projetas experimentais com modelos sistêmicos de turis­
mo. 
2.2.2 Estados Unidos 
É quase impossível tentar sintetizar o que ocorre nos Estados 
Unidos na formação superior cm turismo e hotelaria. Por não haver uma 
instituição específica, eis que esses estudos estão presentes em todas as 
universidades sob títulos de disciplinas diversas. Segundo a visão norte­
americana, isto é assim porque o campo do turismo é muito amplo. 
A entidade que mais se destaca em educação de turismo é a 
Universidade George Washington. Mas não se obteve até agora um 
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s. E, como área de estudo acadêmico, está na "infância". O 
tratamento do turismo como um todo, em nível de cnsino superior, é raro 
de se encontrar. Quando se referem à palavra turismo ou viagem, muitos 
dirigentes acadêmicos associam o termo a agências de viagens porque 
acham que ele é função técnica. 
Não existe, enfim, nos Estados Unidos como um todo a preocupa­
ção de abordar holisticamente () turismo, apesar dc, bem recentemente, 
tal quadro estar começando a passar por grande transformação, em 
direção talvez a modelos mais europeizados, o que é demonstrado pela 
utilização da teoria dos sistemas. 
O México por sua história e constituição dC1l1ográfica, idcntifÍ<:a-se 
mais com os países latino-americanos e será tratado a seguir. 
2.3 América Latina 
2.3.1 México 
O México, com grande anuência de turistas, principalmente dos 
Es�ados Unidos, em 1989 não registrava nada de organizado para o 
tun�mo receptivo. Estava estudando o problema c a maneira pela qual 
podia ser solucionado para, depois, aplicar as estratégias adequadas. Um 
dos resultados do estudo foi que 90% dos empregos gerados pelo setor 
de turismo estavam na área de restaurantes, alimentos e bebidas, e os 
re
�tantes 10% em agências de viagens, transportes, aluguel de automó­
veIS, guias e assitêneia jurídica. Esses dados apontaram onde deveriam 
ser enfocados estudos mais detalhados e esforços para capacitar a rnão­
d
�-o�ra. Constatou-se que 78% dos empregos exigiam nível basico, 16% 
ntvel Intermediário e apenas 6% nível superior ou de direção. 
. Ficou patente que a área de serviços precisava de capacitação e 
atuahzação profissional, sendo que o principal obstáculo para isso residia 
no próprio empresário. 
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Houve que se iniciar no México uma "reviravolta", pois esse paí� te . . ' .  m enorme tUrismo emiSSIVO, e preCisava convencer urgententemente os 
próprios agentes de viagens para trahalharem em defesa do turismo 
receptivo internacional e doméstico; ensiná-los, ainda, a como vendê-lo 
e comercializá-lo. Isso foi conseguido, em parte, ofcrecendo cursos ele 30 
horas para duas categorias: hotelaria e agência de viagens. Não foi 
exigido, para isso, formação acadêmica, mas cxperiência a nível gercncial. 
Existiam no país, em 1989,225 escolas com diferentes sistemaS de 
capacitação e 70 mil alunos inscritos, e apenas 20% dos egressos aprovei­
tados no setor produtivo. As autoridades responsáveis pela educação 
chegaram à conclusão, nesse mesmo ano, que as escolas deveriam rees­
truturar seus programas para atender as necessidades reais do mereado 
turístieo, e que havia necessidade de ser criada uma instituição de ensino 
com equipamentos e instalações exigidos para o estudo do turismo. 
Outra questão é a da formação dos próprios professores, bem como 
a ausência de definição de planos e programas para a atividadde, visto 
que o México ainda vive a problemática da divisão entre a educação em 
turismo e o setor empresarial. 
2.3,2 Colômbia 
Os dados sobre a Colômbia, embora divulgados em 1989, referem­
se ao ano de 1983, quando existiam 27 institutos particulares e um público 
dedicado à formação superior em turismo e hotelaria. Os primeiros 
formaram 3.956 pessoas, das quais cerca de 19,0% correspondiam ao 
nível universitário, 12,5% ao tecnológico e 68,Y::t an profissional interme­
diário. 
Estudo realizado em 1983 entre os formados pelo programa Gerên­
cia Hoteleira e de Turismo da Universidade Externado da Colômbia 
permitiu estahelccer, de um total de 4.510 empregos diretos gerados pelas 
agências de viagens, que 39,6% dos empregados tinham capa citação 
profissional e 60,4% tinham experiência mas não capacitação. Desses 
39,6% empregos capacitados, 34% dos empegados provinham de insti­
tuiçôes de capacitação turística e/ou hoteleira, 4ú% de agências de via­
gens e o restante de outras fontes. 
As principais conclusões desse estudo foram a necessidade de 
realizar investigações específicas sobre a oferta e a demanda da formação 
educacional em turismo e sua resposta no mercado de trabalho, além da 
unificação de critérios nessa formação huscando-se homogeneizar os 
programas de capacitação profissional. 
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Alguns dos títulos das disciplinas desses programas, são: técnicas 
de animação em espaços abertos; produtividade das empresas turísticas; 
estratégias de uso do patrimônio turístico; gerência financeira; sistemas 
e métodos de gerência; comercialização do produtn turístico; formuLfção 
e avaliação de projetos turísticos; hotelaria c conjuntos recreacionais; 
administração de empresas de serviços turísticos; desenvnlvimento e 
coordenação de programas de animação e recreação; organizaç,io e 
planejamento do turismo; métodos de pesquisa e quantificação turística; 
planejamento e desenvolvimento de regiôes e púlos turísticos; ordenação 
do espaço urbano para o turismo; organizaçiio e gestão pública do 
turismo; marketing; formação de recursos humanos; técnieas de cOllSer­
vação e preservação arquitetônica; incorporação de museus e atividades 
culturais ao turismo; fontes termais e scu preparo para uso terapêutico e 
recreacional; e muitos outros de impressionante atualidade. 
2.3.4 Argentina 
A Argentina, em comparação com os outros países latino-america­
nos, destaca-se por apresentar maior número de universidades e instit utos 
superiores (públicos e privados), que confcn.:m capacitação profissional 
desde o nível universitário até o pré-universitário ou intermediário, em 
turismo. 
Para ter-se uma visão da formação de recursos humanos habilitados 
para as atividades de turismo, sob a responsabilidade das II universidades 
e 11 institutos superiores não-universitários nesse país, passa-se a elencar 
algumas instituições. 
a) Universidades 
• Universidade Nacional de Mar dei Plata - Faculdade de Ciências 
Econômicas e Sociais, formadora de bacharéis cm turismo. 
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• Universidade Nacional da Patagônia "San Juan Bosco" - Centro 
Austral de Investigações Científicas, cm Ushuaia. formadora de bacha­
réis em turismo, técnicos cm turismo e recreação, e guias de turismo. 
• Universidade Argentina "John F. Kennedy" - Escola de Demo­
grafia e Turismo, na Capital Federal, formadora de bacharéis em demo­
grafia e turismo. 
• Universidade do Salvador, na Capital Federal - Faculdade de 
História e Letras, formadora de bacharéis em turismo, técnicos em 
turismo, especialistas em turismo e assessores cm turismo. 
• Universidade Católica de Cuyo, cm Ciodoy Cruz, Mendoza -
Faculdade de Ciências Empresariais, formadora de bacharéis em turismo 
e guias de turismo. 
• Universidade "Santo Tomás de Aquino" Católica de Tucumán­
Faculdade de Ciências Administrativas, formadora de bacharéis em ad­
ministração de empresas com orientação em turismo, administradores de 
empresas com orientação turística e guias de turismo. 
b) IlIstitlltos sllperiores lIõo-wlÍveristários 
• Instituto Superior de Turismo "Perito Moreno" na Capital Fede­
raI, formador de técnicos superiores em turismo, técnicos superiore'i em 
administração hoteleira, guias superiores de turismo, técnicos superiores 
em gastronomia hoteleira e professores de turismo. 
. 
• Escola Superior de Turismo e Hotelaria, cm Córdoba, formado-
ra de técnicos superiores de turismo e hotelaria c guias superiores de 
turismo. 
• Colégio Nacional de Villas Carlos Paz, na província de Córdoba, 
formador de técnicos em turismo e guias de turismo . 
• Instituto Superior de Turismo e Hotelaria "Ilhas Malvinas", em 
Mendoza, formador de técnicos superiores em turismo e hotelaria, e guias 
nacionais de turismo . 
• Escola de Bibliotecologia "Mariano Moreno", em San Juan, 
formadora de guias turísticos e culturais de San Juan. 
3CONCLUSÁO 
Considerando-se o que ocorre na atualidadc, com a aplicação de 
esforços no estudo de outros modelos de formação c capacitação de 
mão-de-obra em turismo, verifica-se que os principais centros educacio­
nais brasileiros não estão muito distanciados de outros países da Europa 
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e das Américas, que passam hoje por uma fase de reavaliação programá-
tica. 
o que deve ser ressaltado é a importância de se manter um inter­
câmbio permanente de experiências, já que as técnicas de ensino variam 
muito, dada à própria dinâmica do setar de turismo. Nesse sentido, a 
,AMFORT - Associação Mundial para a Formação Profissional Turística­
tcm sido grande instrumento e elemento convergente dessa preocupação e 
desse intercâmbio. 
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